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Entidade: ABIC – Associação dos Bolseiros de Investigação Científica 
 
  Anxo Conde 
  
 
Recebidos por: Deputadas Diana Ferreira (PCP, Relatora, que presidiu à reunião) e Nilza 

de Sena (PSD). 
 
Assunto:  Resolução n.º 87/2014, Aprofundar a proteção das crianças, das 

famílias e promover a natalidade 
 
 
Exposição: A Deputada Diana Ferreira (PCP) enquadrou a audição, informando que estão a 

ser ouvidas várias entidades para recolha de contributos, visando a execução da Resolução 

n.º 87/2014, Aprofundar a proteção das crianças, das famílias e promover a natalidade e 

indicou a grelha de tempos a utilizar. 

 

O representante da ABIC – Associação dos Bolseiros de Investigação Científica – referiu as 

várias dificuldades que afetavam os trabalhadores científicos, não promovendo a natalidade, a 

saber: 

 

1. O tipo de “vínculo”, através de bolsas de investigação científica; 

2. A não atualização das bolsas desde 2002 (que prejudica muito as famílias com filhos); 

3. A manutenção da situação de bolseiro durante muitos anos; 

4. A falta de estabilidade no trabalho e também a instabilidade no setor privado; 

5. O abandono do país por parte de muitos bolseiros e ex-bolseiros, nuns casos de 

ambos os cônjuges e noutro apenas de um, gerando a instabilidade das famílias; 

6. A diminuição do número de bolsas aprovadas pela Fundação para a Ciência e a 

Tecnologia. 

 

Indicou ainda casos em que o Ministério das Finanças comunicou a tributação das bolsas em 

IRS (quando elas estão isentas) e outros em que foi negado o pagamento do subsídio de 

maternidade, gerando dificuldades aos bolseiros. 

 

Nesta sequência, transmitiu ainda o seguinte: 

 

1. Propôs que as bolsas fossem transformadas em contratos de trabalho; 

2. Discordou da posição da ANICT – Associação Nacional dos Investigadores em Ciência 

e Tecnologia; 

3. Pediu apoio para os trabalhadores científicos e realçou que as crianças ficam 

vulneráveis no sistema de bolsas. 
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Interveio depois a Deputada Nilza de Sena (PSD), que perguntou se considerava os temas da 

demografia e da natalidade importantes e essenciais e informando que se pretendia convocar 

as entidades da vida social para o debate, para se pedirem contributos.  

 

Pediu depois indicação das medidas, dos contributos, que entendesse prioritários para 

inverterem a tendência da diminuição da natalidade e realçou que os apoios são importantes 

mas não são únicos, havendo também uma dimensão pessoal. Acrescentou que a França, a 

Dinamarca e a Alemanha desenvolveram políticas muito intensivas neste âmbito, tendo havido 

mais resultados no primeiro país e muito menos no último.  

 

A Deputada Diana Ferreira, em representação do PCP, realçou que para este a queda da 

natalidade está ligada às condições de trabalho e à diminuição do poder de compra dos 

trabalhadores. Referiu que os bolseiros estão nessa situação durante muitos anos, por vezes 

10 ou 15, com falta de estabilidade e com diminuição do poder de compra, salientando o valor 

das bolsas pagas e os atrasos no pagamento, com reflexos na motivação para ter filhos. 

 

Fez depois referência às respostas sociais em termos de escolas, jardins-de-infância, creches 

e manuais escolares, com reflexos nos bolseiros e questionou se a ABIC conhecia situações 

de pressões exercidas junto de bolseiras para evitarem engravidar. 

 

Na sequência das questões e observações expostas, o representante da ABIC respondeu que 

os bolseiros portugueses voltariam ao país se lhes fosse dada oportunidade, para contribuírem 

para uma vida de qualidade das famílias, tendo proposto o seguinte: 

 

1. Desenvolvimento de medidas que garantam o regresso do estrangeiro; 

2. Criação de outros apoios a acrescer à bolsa, salientando que os rendimentos são 

baixos. 

 

Informou depois que na ABIC não conhecem pressões em relação à gravidez de bolseiras e 

acrescentou que muitos bolseiros não têm filhos, ou mais filhos, porque as condições dos 

respetivos rendimentos não os incentivam a isso. 

 

A gravação da reunião está disponível na página da Comissão, na Internet.  

 

 

Palácio de São Bento, 16 de dezembro de 2014 

 

 

 

A assessora  

Teresa Fernandes 
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